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UtcVivv5C(,ntlo, aoora, an Cotn 

!!!Piar'- se o _t1• ct 111vnariti da 

partida d , Visco da 
(iama.a temeraria derrot-1 da In- i 
dia que- se Insculpe ira historia 
patria como feito estron(loso a 
rA;' ) ar nU ❑lnti;lo o oenio -1tida-
c¡oso da v; lh:l gente porlugueaa, 
é justo furtar os olhos ao pre-
sente para, numa limpidez ex-
ctlt;ea, em tod.i a 
amplitude da rejuli;lan',e emo-
ção, desl11ml,rari110-nos n i cy. 
clopica fascinação do passado' 
(Jate palpila incessante os brilhos 
imniarcessiveís das grandes glo-
rias idas! -

E,slã• redito que nenhum po-
vo leia ( 111ei10 a Lima ufania tão 

maravilhosa como aqueda que 
DOS Envaidece ao retn:,rnor<cr as 
traí}¡çõ.•s preexcelsas, he: dadas 
(1'aquelia antiga tente_ lusa que, 
aft rv+,l°.(t3 t no mais encendido 
albor pairio, se levou 

,pnr mare9uunsa d'outrü.Tinavogados 

. distender r. soberania J)ortu 
g1L za, 11'111111 epopila, de faça-
nhas, pelas 5 imi-les do orbe, ao 
velho e novo niulláo! 

pequena ar('a d'uni cor]- 
da,iW, com que a generosidade 
('tiro rei prenlnara a valentia db 
pro en¡1or d,a At}'onso 1L, nr¡gti,'s, 
emancipada Pelo exfor'ço epico 
(1'e te ,rarnle eonquist:nlor e (ic-
pois e:irran(ltcida e nvastada, 
no . uccedei' de reinados e de-
Correr de ser_ulos, por um rosa-
rio d(, batalhas e valerosas to-
madas que, para sempre, cn-
erustarão na historia n espanto 
das gentes, pela owa—la bra vu-
ra tios famosos guerreiros de 
Cf-)ta'), n;io paSSal'&, todatla, ria 

estreita faixa de ierra que, -iin-
da boje, demora tias pra¡as tio 
Atlantico Coti10 padr<to de herol-
cid,,Ije, a assosilhrar o mundo 
na s}nthese de ti-¡utiipllos quo 
111 orara! 

;.1 a pequent, o tori ãU contl-

nelltai par-a deter em si, embo-
ra á soiiibrido rebriltimileslau-
1.cis-, urna geração indomita tio 
grande appet2cèr de proezas es-
tupendas, gigante, no empenho 
enorm¡ss;lno de, dilatar a patria 
por essas regiões ¡quotas que 
pres''.iltira alem das aguas. 

Ao findar tio seculo XIV, já 
pompejante (tas galas inexauri-
veis do grande periodo da Re-
nascença, surge no solio norltt-

guez o vulto vCncrando do .Mes -

tre cie Atoz, elevado .Uó ali por 
um acto de valor—a morte do 
confie An(ieiro--que IJie valeu 
a acclalração, com os inveja-
veis titulos de—Rest.;curador da 
Liberda(le e Defensor do Rei-

no---. 
E o princix)c de boa naemoria 

dá começo á dy-nastia joannin,a, 
Etìti>✓t$ii O (? ti115 ep cha ,•j i(}rtrl5t? 
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que viver,í seni(ir(', ete,rnam.ntc 
r,,ntic, cinquanto p,•i mar,ee('r 

abrrttl o grande livro dt, ll;sto-

D•'pois de .31jnf,arrota etii (ítit, 
U potCnt(' e pfiltelpatt5 ¡tn0 $U 

xilir do 1wrculco braço de Ni u-
nalvares Jesharata os castelha-
tios na ►11,,is tr•t'nlen,la e vergo-
nhosa das d',,rrotas, vae ao C011-
til] ntt MP ro toinar Cetita, a 
f•cnntlante conquista que phos-
pllor(•* ,1 tio genio insaciavel de 
D. 11,'nrlque os esiritl(,,s nauttco• 
de que ir r•lnlpem, em f ) rinosis-
Sltno ari ebol, os nossos pr'iuiel-
rUs descobrimenios! 

assim, no decorrer do sc-
culo XV,de D. L án a 13. Dnarte, 
(reste a Aff.'wo V, ao principc 
perfeito e ao ve,rtur oso D. iNWï 

nuel, as Conquistas e descober-
tas se vão stie.ccden:lo, sempre 
na ancia do novo, na propat, 
çãn do dorninio vasto, ltté que, 
cri] 8 de julho de 14.95, (LI 
praia ( 10 11,'stello, Vasco da Ga-
111.1, faz síngrar, par sobre o 
mar iminellso, quatro caraYvlits 

em tleei.mida das índias orien-
taes,--.micto que se consuinma, 
ideal que se resli•a---refaml,a 
gucantto ptij,lnte t.m gran,io t' 
inex(mon ,1•ei Clarão de eloi t., 

Quatrocentos asnos vão sumi-
dos no veloz perpassal' do tempo. 
ale hoje que o pravo poriti ; noa. 
C"UC,1 0 ai'roj;.iJU intento, pi'e-

para11Jo-se pare a solcnine cosi 
IllCineraGãU do desm('sur'ado k:;- 
to que a muitos sobrepuja1 

ltecofhamo-nus, pois ao ex111- 
se consolador d, tese passa,io ¡n 
,,ente, inrrgnlhando 1)er-i o nos-

so esp iril0 n'esse banho de morredoira luz, a ver sr, dt,llV 

colhemos o fluido impulsor ( 1ue 
tios despeite deste quasi letliar. 
go em que 1aZeMOS C nUs in(;lit'. I 

a novos conin)eti¡mento; da va 
r¡ada especic _que, !io'•licrnamen 
te, se exigem, -1 que lios tlllinios 

tempos sie veria niatizando nesse 
iris dú esperança que se irradia 
fie Africa, para podermos (fizer 

d , . csassolnbl•atlaiaenie: i o• so-
mos os legitinios . d •scen,lentes 
dessa plei7de d(; (,ravris. Solnos 
os cor►lemporaneos de 1;ousínhol 

HAj'i,ao record.ir tia Historia, 
uni restirgiifienio geral ( itic tios 
faça alevantar o paiz (10 abale 
mento em que se encontra. 

Que Portugal, o grande se-
nhor (! os mares, retorne o seu 
logar no convivio das u11çõ:'s. 

f+provelletllos o Conselno fn-
iliezourado nos quatro c,'plendo 
rosos versos com que fechamos o 
nosso modesto artigo: 

, , . oh vos que as famas estitnaoa 

so quizerdes no mundo ser tamanhos 

despertas j•í do somno do ocio ignavo 

que o animo deylivre £az.ezeravo. 
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`1S IMUN1yO iNSUS PEITO 

LTue • ídrntes` gu 1e.,gner, de 
c,p+'reta cninica, j•cla(n•se, t1e 
qur, gncin era o 
Correspoi;d ttte de Lisboa para 
Q:1 l';d;ivra,,, e que usa dop:eu-
donvino de Procopio. 

S,'ja quem (Doer jue für o il-
lustre corresporiaente, o guta é 
serio, é que-os escripios do dis-- 
tincto },r lalìsta, inPxc: il¡cel no 
g,enero rl.i Coltabor.iç•ão jornaliS-

lica, a que se deu, aecusam tira 
(cler.iisrna indiseutivel, 

pois nós é, que não ternos 
pelina, fiara melhor exalçai' as 

justas ¡ menções (lu actual go-' 
verno em favor da classe paro-
chial, que excelia em prililnres 
de lingua—vir(, e em aceentua 

çútS de verdades, como punhos, 
rio que a (10 111115lre e distincio 
j.jr(ialista, a que cedemos tio CS-
puço (L! qne dispomos n'esla 
secção, para (lar lugar á tran 
Ser¡pção da parte da sua corres-
ptvudcncià de G de junho, neta 
pôciemos resiCtlr ás 1niposiçÜeS 

da nw2sa conscienCia, gtie nos 

aconselha instsntetnent(, tiue 
peça(nos vénia ao collega, para 
trasia;lar ti'agiietla —,tia custa' os 
seguitites periodos: 

-Leio na < Tarde,, org,5o do 
parti,io reg: nerador: 

=íJ gtivm[lo aposentou o pa-
roCho de -Mira COM tlir1 CnntU de 

reis por anho. 0, regenera,lores 
tiveram escrupulos de G zer esta 
aposentaç i(i, por ser prce;U10 o 
estado tio ihesouro e a peies- 
muito avuliada. Não oS tiveram 
es progressistas, que para zelar 
os dinh011,05 publicos não ba co-
(110 elles, 

Basta ( fizer que em 4 inezes 
tens aposentado iantos parochos 
como os 1,fICIeneFadores, em li. an-
tios. E' que essas aposentaçws 
são 11ui niaguifrco elcinentb para 
(n•ranjar clierlt(1L1. Carla lima, 
feita com habilidade, tlá, dois 
amigos—o paroch.) aposentado, 
e o ( lw o vae substituir. 

Quanto a (hnbeiro não falta. 
Tabacos, linhas do Lrgtado,plios-
phoros, porto de Lourenço ár-
ques (lati gire bonde para arran-
jar c!ientelfa. 

PUC' este palavi-fado (10 •lf`.aU 
regenerador, parece que c go-
verno cotiimetlt,u ,, 117 •gratide es-
cnrrlalo aposentan.lo os p;tt•U-

cplos ww esiavann rio caso ae 
serem aposentados. 

Ora é bom qua se saiba ( lute 
o governo não dá do erario pu-
blico o• dinheiro das aposenta-
ções. os parochos que se apo-
sentarmn, contriboiram primei-
ro para a caixa ,e recebem aquil-
lo a que Icem direito. 
E berra-se centra isto como 

se fora um grande escandalol 
Em 4 mezes o governo actual 

aposentou talhos parocfia-s Louro 

os regPtieradorea em /t.asnos, 
diz a 1Tarúe,,. 0 qas isto quer 
dizer é que os regent;radores,de-
pais de terein enganado os paro-
chos, convidando-os a contribuir 
para a caixa das aposentaç(;es e 
uão os apose;11.indo ( lu-Indo el-
les linham direito a isso, os 

roubaras,, descaradamente, fal-
tando aos Cornproinissos que core 
cHeS CUntrahirrtlii, 

Pois podem limpar as mãos á 
parede pela boa acção -que pra-
11ear,dnl! 

No tempo do governo rege-
nerador, alguns parochos, dados 
pela junta medica como ` ricapa= 
zes de continuarem á frente das 
suas parochias, abandonaram-
113s. 

Esperavam elles que o gover-
no, apenas lhes fosse apresonta-
do o respectivo processo, os des-
pachassa e fites desse o subsidio 
a que tinham direito. Passaram-
se meze3 e asnos, e os proces-
sos a dormir na respectiva re-
partição do Estado. 0 resulta 10 
foi que alguns desses pobres 
parochos ficaram quasi a pedir 
esmola e morreram sem receber 
cinero reis da aposei;cação. 
0 orgão do partido regenera-
 oConsidera este roubo como 

111113 Cirande honra para o seu 

partido. Pois Ggiic-se com cila, 
que, n¡nguem Ili'a inv(,ja, 
0 actual gnverno, ;se 6 an-

dantento aos processos de apo-
seutação, nã i faz favos a')S Ipo 
sentados, cumpre apenas um tle-
ver. E brrn haja po;• isso,---- por-
que eslatilos n'uip it'tnpo ene que 
é preciso dar agradecimentos a 
giietii cumpre o seu dever e res-
ptira a fé tios contractos. 

-1 — 

inIsileri ,,> mias ob:-as 

0 sr. ministro das obras pu. 
blicas ki ailr,'sentou as suas pro-
posias sobre colo nisa.ç•-ío, cellei-
r'os communs e nrin(1•ans gemes, 
repressão de' fr(.nídes no coin-
nle►'cio d'adab()s, ilIMgatzan e 
colrracttngena, compulthio Vínico 
la do stil cio reino e fritado raiz" 
cional de foniento agrícola. 

Por absoluta falta despaço 
1;5o podei,, U bi je essas pro-pos-
taS cotei qne o st'. Augn=to José 

da Gunha se eleva á alitir'a d'es-
tathsta ,le prini(--lia ordem. 
A proposta sobra a co;lipa-

nfna viniCola obre-a esta: 
a) a esiabelecer tini d,'ptlsito 

de vinhos no filo de janeiro; 
b) a inrinter t; esse deposito 

uma exposição pernianente de 
amostras de vinhos forCwidos 
por vatahateiros nacion acs que 
assUn 0 r'egttisitent; 

c) a servir d'agencia, venden-
do á sons¡F nação, não o gtle-
rendo fmZer' de contra propria, os 
vinhos de rlruzlg(ter prorluclor 
n=triorrctl g:ta, assa,= i' st)lti , tti; 

Sobre as propostas referidas 
escreve o < Corrpio da Noite ,, : 

,0 Sr. ministro das obras 
Jiublicas, com fim talento e uma 
energia que o tornem credor do 
mais alto elogio, abordou de 
frente o problema, e procurou 
(lar-lhe uma solução profícua, e 
especialmente e:tequivel, no bri-
Ihante conjunato de providen-
cias qua acabamos de summa-
riar. Todas aS questí•es, na sua 
maioria cornillexas e difficeis, 
que envolvem o nosso proble-
ma agricola, são ahi tratadas 
com notavel competencia e ata-
cadas de frente com uma cora-
gem e energia que não exclu-
íram a ind¡spensarel 4 pondera-
ção em assumpto tão importan-
te, ,, 
Quem vë isto, chega a ter 

nojo do que fez -abi o seu pifio 
antecessor, o troca-tintas, oti 
troca-predros no Porto, á custa 
do pobre po«. 

E, apesar disso, o sr. Cam-
pos Wnriques foi eleito doputa-
do, por que assine o quiz o chefe 
do partido reprablicano em Pa-
redes, como o escreveu o - Por. 
vir,,, orgão do mesmo partido 
èm t+amalivão. 

Os progressistas, quando op-
posWão, ligaram- S+'. Com os re-

publicanos para deft:nder a li-
berdad :—os republicanos de 
Paredes ligaram-se com os rege-
lirl•a(lores para ser eleito o ly-
rio que tanto aCeuS , ran), e, CGm 
rasão, sendo elie o ministro dus 
tro••cts, quo, se neste raiz hou-
vesse 'ioralidat'e politiPa, ja-
mais voltaria aos conselhos da 
coró-i, a não ser de pareeria 
r;oni o seu ele¡t,ir-mfir de Pare-
des`, o republicano ... das du-
zia•, confio eonbecemos muitos. 

_º gE!esttlll9 cie Loiva°ea>lço 
•e a°a•aaes 

Do « Correio da Noite,,, a 
propostao (10 discurso do Sr. coa-
selh ,tÁro l-irros onies, tratls-

crevemos o seguin,•,: 
A iinprciisa da capital; quasi 

un;iniulemetltc, presta calorosa 
homenagcíil ao notabilissimo dis-
curso com qu.! o nobre ministro 
da rnatlrlha honrou mai1. UMA 
vez a tribuna parlamentar. Essa 
homenagem não é consagrada 
ap(1i;1s ao orador eloquente, que 
ião alto <, ffirmou n1a15 uiva vez 
as suas qual¡(lactes (1t: talento. 
Visa especialitiente o estadista 
honrado, o patr'ioia dedicado, o 
pol¡ ,ww sem rmacula, que soube 
liasquilisar com as suais levan-
tadas declarações is susceptibí-
iitiad('s e os receios tio paiz.Uma 
phrase teve, que desejamos dt=_i-
•xar rritlllo C\ )ressa e que foi o 

Complet,miInto ao seu adrniravel 
discurso. 

Disse o sr. Curlselheiro 13arr•os 
(•Jtiit`S ; 1111,, LIO ` ss:ir E nt£D(lel', 
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melhor solução será a , u: Ha que 

alétti cie rcalis.ar as obras tio 

portu, nei; encaminhe paia que 
se resolvam Io lis os probhinas 

qut) NA , se li, m-ri á cc'riserv -

ção da ni)s:a •t,h'r;itiin Ct',. L`iu 
renço il;lrlitF!'s. 

Não ha vi !o trás palriolico. Sr. José daria Peixoto VieUI 
Cremos que o par lolni ato ,o Dia 17 -a Sr." D. Olinda C 
eomprrhrt:d"á e que chiá j ,roques d Azevzlo Figueiredo. 

na matlslição 

i". 
a tilo n dn- (c 

l 

t 

S, c, UTAN.1• 1' 1,J•`1'fKAAS,  
SopUlíN E VK1,31 .0 

O inundo succumbira, emfim, n4qui ala noite, 
perante a augusta paz da Natureza 1 muda! r 
—Nem o menor ruidor de arroio murmuroso 
ou brisa ciciaste aquela noite aceud•1' 

,Silencio betu profundo imponho á alinha voz 
chie tenho por costume, cri] noites bo11,i 1C0S.ls, 
fazer vibrar feliz, em tbrenos sugestivos, 
no grande iespirar das arvores frondosas, 

no tenue e brando arfar do pequenino r,rbusto, 
alo perpassar da-brisa ou murmurar das ngo: s, 
em tudo quanto, eniiini, do seio meu uberri•lo 
desata a niodu'ar a vibrarão das magoas 

ou do prazer a rir, conforme me conimovo. 
Seja Sttencio tudo... 

Eu quero socegar! ... » 
A Natureza dí s-2 - e tudo emmudeceu! .. . 
Porém, na terra, havia alguem para s ve?ar... 

No somno que propoz, da vida, serenar-lhe 
.a grande agiac tao do seu viver ingente, 
O Amor, alvorecendo a sua luz bemdtta, 
ntum quadro palpitante, um quadro sorridente, 

Icvou-lhe de vigilia a dóce paz tranquX, 
unindo em mago id3,1110 urr, par que bem se quer, 
por sob um matagal de alegres laranjeiras, 
a permutar affecto em horas de prazer. 

O forte sentimento, essa energia enorme 
que a propria Natureza em forca sobreleva, 
—lampejo do sentir que Deus do ceu scintilla— 
então, se fez pairar e febrilmente eleva 

em sonhos de ventura os coraçGos amantes! 
Atli se corporjsa a rebrilhar pureza, 
n`aquelle par formoso cria dóce e casto enleio, 
velando, em toda a noite, a paz da `natureza! 

E, assira. adormecida em breves horas ledas, 
a vasta Natureza em somno desmncou, 
dormindo tão serena em funda paz unm--rsa, 
até que o meigo par n- uni beijo a despertou. 

E logo no oriente, ao som d`aque!Ic b,-ijo, 
numa frescura ideal ele brando preluzir, 
o seu olhar tão puro em brilhos se desprendo, 
phosphorecente e vago... em tibio refu':gjr. 

E foi crescendo eni 1úz e foi crescendo em vida 
solemne, apparatosa., immensa no Mar, 
vincando SÓ tia fronte a ruga c' -, ma nuvem, 

por ter de ver fugir o vigilante par! 

Barcéllos. Antonio d-.1zeV020. 

P(..IBLICAt• ÕLS —O Sorvete. N.° 28 alo farei • 
gerado hubdomadm io de caricatu-

o O 1>?egimento 145. 'Como G. rin ras portuense. 
-- O %ndo Legal e Je didario 

interessante romance de Jures fila- ï\T °9 17 e 18 •lu nlat•n¡tico e ! ,t n-
ry. a 

—0'-Bigode. Cadernetas 8 e 9 zenario, que trata cum r i lud- 
do 2̀.° romance da famosa collec- dez diversos assunapios alo ,, lio 
ção Paul ds Kork. tnter0sse juridico. 

—L»cyclopedia das familias. 
N.° 126 desta anradavel quão in-
strucáva publicação. 
—0 crime da sociedade. 8.° e 

9.° fasciculos do palpitante o actu-
aljssjmo romance de João Chagas. 
—A Hoda lllustrada. 1\', ° 440 

deste precioso semanario que 
muito interessa, já pelos primo-
res dos figurinos, como pela esco-
lhida collaboração litteraria; e um 
apreciavel brinde denominado— 
Roupa branca—rom profusas mo-
didas de roupas brancas. 
—Noites de Vigilia. N.° 18 

dos substanciosos apontamentos 
pela vida fora de Silva Pinto. Dia 14—o Sr. i2odrigo Sar-
-0 Occidente. N.° 666 de tão mento Velloso. 

valiosa como conhecida pub'icaç1ao Dia 15-o sr. dr. Bonifacio 
illustrada. E'. Barbosa Lamella e o Sr. José 

••--0 Domingo 11lustrado. N.°s Humberto d'Andrade Faria. 
3, 4 e 5 d`esto alui conceituoso Dia à -a menina miaria da 
esmo , nario lisho11ensll• Gloria de Sequeira Braga c, o 

DIÁ A DI?1. 

Fazem annoS: 

Hoje—as sr?, D, liaria Lui-
za de Beires Pereira do Valle e 
D Ernestina Dourado de Car-
valho. 

Dia 12 —a sr.' D. Alaria illi-
quelina Marques d`Azevedo e a 
menina Maria do Sacramento 
Sá Carneiro. 
Dia'13—o sr. Guilherme Gui-

marães. 

Vjildo da C<1pital, chegou ter-
ca •feira a esta villa o nosso res-
peitav3 am,g,i) e tiiUSirt' patr1ct0 

Sr dr. 1taroei Paes d V tilas 
Boas. 

i 

Est2ve Fio Porto o sr. Auto- niervnct.l nt,br'fr rata, sl1'1d I 

aio Vigi ra Fiuza, nosso estima- quero unta vvz [¡ vrsse t i&j u nia-
do patrtcl0. árisslrnu e n<'r, fai.F ,,, que 

os lhas, invariavt•llticrll,•, duas vc• 
zes, 122 sid), dad'', , o i;n opico ah. 
mt.' "(, aos d«gia• a I. 11 ci11~ 

U sr. dc Alilartl„ 1'eris4 qu.' 
lá;, d:anafllCtlte tem sabido man-
ia u prestigio tia auchadaAc e 
que tein frito uma adudniwr1 ç3a 

moi ec:edora de 8 im! 1 ~ r, e:n 
ião lw"e cgmp) de L~ Acua teta Y 
asAgidado ti Cs ':r cit:iu das atti i-

huiçtles d„ seu cmlo p„r d ) as 
importantes medidas, moa a = 
reVeita á rr.AM sanicul, i! !s 1,'. 
ler;ttla_, truíra a que ar)ijc.onm)s 
ages,. 

.inibas estas nled: lar es cusam 
de qualquer encai úcilm trio ou elo-
!,io, porque lecllZam Imos e)s,tlns 
excrll. ates resultie,lus e rt:velanl 
heril tis d.'lu:adns s,'til:ttientas dc 
humanidade qui- mivr(arn o Nu 
pruri , ror. 

F, l:c¡iamos o digno abou isira-
dur d'c,te cotic,;lho pula sua obra 
t;io In -rituria e tã'1 rei l lm01 pc-
Os deveres da a •s&Wnáa pubb", 
abra cum que :ó algum ?oAn pa-
ttilante untará fazer eslin it—. 
A pn posbu trai o insta;'mo, 

nSiA uma vez com a exm.' cain r 
ra !) ara que, scni demora, mande 
melharar as con+yçs saniculas 

da cadeia, que está um vadad•,j-
ro fugi de u11;ri ) ndirjc, c,;;11pleta-
mente jnlproprio para a h.lb t)I;ã+) 
de zeros homau , s. 

Parece-nos q l,) e c rminj:` wo 
ainda pt dU r;! disi úr d..• a!;.")ns m 1 
rei: irar,! se nl mdar lavar o ca¡ar 
os al,_jãnscntus dias pra,og. 
Em ante-s d.! st, d_tliiar exW;u - ;ser .ss'_.•:;••' --0 distindo 

111 o C,)ilt; tt U:1\ , t,l ì uai : 1ì tnipur- , aCad_ ! ú:C+ , di. Xvitoiil:) k '.1^n=tt1 
lantes niiiiÁ gklos 4 , p:ll7., e n,tc,'.s- l f'man:,1 S 13r` g 1. ti:bo 51 sr. lar. 

1ntucim :•:,'Ti1•t°.) F. Braga. prect - saci ,) que 

+, 
Ache-se entre nós o snr. dr. 

João José de Soo,a Chrj^tilr), 
noS •o dWiincto mnyo e abaltsado 
medica militar. 

Rsgr ssaram do Porto as sr.a' 
D: ;daria AmeiA Pereira Este-
ves e D. !tilaria de Jesu3 Ferra 
Esteves 

+ 
Tem estado gravenicrite en-

fermo o sr Carlos A:nandio P. 
0bião Aludo deseja:ros as suas 
melhoras. 

Eria casa cio sr. dr. Nunes da 
Silva, conspicuo delegado desta 
con]arca, actla`mi se hospedadas 
2 sr? D. alaria Luiza d2 B•i-
ies Pereira do Valle e sua gentil 
tillia a sr.a D. Lucìnda de Bei-
res, sogra e cunh,,da .I•aquelle 
cava!hdis. 

Vimos aqui o} sr. dr. monto 
SA eira Junior, da Povoa de 
Varzirn. 

A Sr, D. Maria da Cutlha 
Velho, Esposa do nosso umjgo 
Sr. Julio Vailongo, deu hontenl a 
luz com muita felicidade uma 
inenina. 
Os nossos sinceros parabens. 

LA • Fi•t.4ltii•]A 
•'sr'&aÇ ão €•' icçãns-0 Jor-

nol d-u F'?ta•i,u'-a•, tis: i- rio c„r-

1'_fi,te, 111','7., 111kC lt`1l[ ls t l't'Getlle, 

:)til)!'-!' a l'tn ǹJ aliilvj:Ffln ;f t_t,ta-
o dia, acções tios lian.us seguir-

W: 

ltanen de Hat't - l-i t_:11100 
tr,j:; i 1:000 

» d,: t:llavrs •l';:í100 
» d(, 1',Ila lì al 31:00 
» ;tl. ide Vianna 31100 
» d,' l ,a1oa!1Ça 1G:•00 
D C. d•, G,itnhra 10:001) 
v » de Gui in;w s 9:1M 0• 
•) +. i. de tt)íì•'1 :3:000 
» lie Guicn:traes 1:000 

u 

—0 clr`,uu admifii. ra,l„r u', sie 
ct,"Sho e nossi : I1l 41! pMrxc , 
sr. dr. Antonio Ferr,17, co,)>e ri u 
tias esta,,u. s sui)er'it w s a re vs-
daii;t c•,nres i , liara que o3 1.re<t ,s 
tia c tIvó d'c,.a t 111;; >~ ali-
meuLdos com raio i,o f-)rn'rido 
p13 1.1!1,1 wl do ;,J ° ild:ali!l.! lio _0 

•ii f:o.lu bealt)i!tte-
do 

•n5'lár:o.íái le:•3i•'idade í3ra-
táa.w ecLá--No dia 8 dbgosto pr•o-
xill;o (2. ° dor,ln, ,) iere lugar na 
fregu*a de G ,ios, ,!'este conce-
lho, a grande f,rtitidade e rotna-
,en1, j:*i c+)nhcriil ), )la Si.' C,'tiz. 

Ilaverá u.1 vesOera--;11u<icas, 
arr,ial is fogo d'attitjt:¡c), e n'aquel-
lo d a 8—f(eta soletntie e procis-
sto, indo n't'sla u,n carro coin an-
jos e cóws di % Q MS. 

r Y:.a°a'aaetáº;—Está se ernuendo 
nu Campo da leira rim barracãri, 
onde voe funcei,lnar orla troupe 
dmMatica, G)númi ino de fht[os 
que, ha algims caias, aqui se en-
conira. 

Os e~acnhw p rincipjam ho-
j0, subindo ás ena o drama em 3 
artes—« 0 Co:idemnado ou a ;70113 
de morte», a cal cnncta « As Far- 
pelii,has» e a conit!dia em 1 acto 
'A honra sio Prscadnr». 

Os b¡!betes vendcul-se no Café 
Central, sendo seu custo 200 reis, 
cadeiras; superior, 1, e geral 
100 lÁS. 

IBMSOC!nlNU C1 c EL d05 
U~CUdo R's63 • dJEdã•Ell•rt'-

CIO—Dizi-m-nos que a direcção 
!!'esta sYmpath¡ea instituição pro-
jecta, por todo este mez, levar a 
efiejto um sarau musical em bene-
ficlo :le teu cofre. 

W esdt1 fio CR-111" MO--Em uni 
dos domingos do proximo mez, 
verificar- se- ha, na egre,la da Or-
dern '1'ercens, a fe8lSidadn A Vir-
em do CFlr n}u. 

ú? Qllesu4 — No 
d: ~o i — rido k ve 1 g ur na 

a ~tuin3d.i VMitt.di ! c cai honra 
do S,.: . 1 , 

A i ., l.t$ Js sl)t.'[nnidad t`.5 rell-
vi ,,sa, qud por e-sa oceasião, se 

realúririni, bem co mu na ve8pora, 
a,•iülrlin nC'a3 I)_cs la:, 
C'f1a , i+i;li:let.i i) ri'.l'nero cie beis 

q'1' w l rim a o rnwnnhíA. 
Foi ora,1 'r o ) i'v. dr. O, r 

T )+":; u a 1, anda -d.,, 13 itn!) -lros 
ti,:(iit:tarw,, . 

N Is iinipo tis iii nliniaro da gnir-
ra, aimsnnoms .,o parlalnenlo, , ã.) 

 se ta'y;lill nel radrl3 t`•6• ì 

pcg ii ,nos reparos qu^ em nu;n• 
da t11'i ii'w, e ll,; c andado s.' ina 

pb,m á incuria e rAixanl_lnto dos 
sr:. teremloles. 
Ou Sei.a o d.uhc`iro dos Inllllaa-

pes to Irara demantl.s, mnprrg+- 
tios exlrai,rdinarios, curada: e ca-
m¡ulias em provcilo da farliba ie-
,,'neradora cá da tecla? 
o Alé quando rlarnarr(nos no de-
slmo?. • . 

Noríe eresasira•.sn—Anna 
Medra deis Santos—a Iv ia-- quan-
do no ultimo si)h4J", se. d'r guia 
a,? rio, tecla sala tua , 1!111 esgL ,'i dai. 
caia cum tanta faialiúade, rolando 
de penedo em per::do, que a utar-
t'; lhe sobreveio gnasj repentina-
mente. 
Ao qne nos eniVa, o desisiro 

dt'ra=se p„r virtudo do esiado ver-
dat 1, ham i lc cun ,leuinavel uul que; 
a' nossa cantara deixa permanecei' 
um das pontas rnaj• frequentados 
pulas l uadelas na margem do 
nosso Cav;)d ,. 

Elas F ão -- fi.NA i~ h 
nesta io"hdade, urna pomposa 
festividade em louvur ç i) SS. 

1tx 1;i;a . S !1'it)F.••O ' s ( ìllhtll'es (,;, ra 
os Crlfa[': l4a vs do anuo de 146 
ou) } ìat);} r;' ç Data o3 vllu ) t+-
rms e 100.09) para e, rabs!,.ii 
r'4: i•.dc1 G•7ci •I(L V. 1ty Láéd •3 

' de S. t3:nti Ja V~, nana n ma 
omUadm Inci veneração do um g,) 
da r_1.•nrl lrt+,:;teia, se:ldo ns re•-
pi•ctitrs estatutos ai)provades prlr 
,1M do tUg tn govpmador civil 
&i dt:;t1'¡ct'), cota a dat.i de J di 
corFvnw. 

Pode ma in : ndade ler u;n:i 
viela prt s?vra pr¡ncipaúnoiaà por-
que e grande a devoção q,te os 

p;)c•a ,I'e tE' c•)ttce'h ) C vi,mh ,s 
temi Felo S. ti luto da V.i! z(•a, 
-que vistam .loas veles r„i anui i, 
ma romagem, urna vez no et'rã:) o 
uocr.i n ) WAN trazend,-Ihe zs 
suas promessas e denativ_"s, gele 
wingcm a!_run)a (jata . 
11'.,)ltli 011) (.h,ante ser;lo adinil;js• 
irados consoante os estiiui)s ;; p-
provadas. 
A r,)mai ia d) v'rão ( ff. Ct;r1 cC 

no dá 11 do mez . de Mi, 
devendo por i,so rV3lis:1r-se ! il1je. 
que jur ._.! r d¡a sarit.fj,::,.lo, ws 
sC pl'd`ia C CO!1v:!_1 1 a 11( 11.1 iiE)'.aï-

nui re ivo Terima. 

A p Mói do ramaria sul 1% 
por umi fuça do Wantrr¡a 20, 

rev isi"a0 elo (es••pq — Diz 
\' ,)hei'lest,om no seta hr)iCtiia: 

As elevadas letnperainra ,, que 
sobroindo se sen~ de 8 r) 12, 
oáginarão um período lempestuu-
so, de importaucia p•.,ra as nossas 
regiõo-ls, o qual comprrh•udeià os 
ias 13 a 15, sendo produzido 
puma depressão d'1 ❑otrlvel in-
tensidade, que no dia 13 terá u 
seu centro nos :açores e começa-
rá a assignaiar-se na peninsvla, 
onde acenskliará L,rmenMs, pon-
cipalmente em Portugal e nas re-
gMas de•SO. e PIO. da Ilespanha. 
O dia 15 será o mais crítico des-
te periodo, por ser agtlelle em 
que a depressão estará más llru-
xitna ela Europa. As lorm•ntlls 
serão de caracter 1)asiante geral que V. Ex. a é digno propriem-
na pcninsula, cont vontns ('entre' rio, tem sido tão notavelmente 
SO. e NO. 1 reconhecida pelos meus clientes 

ro juit ( 1'es.a co;n,is ca, ft'7, n,) ! P-
eou lit, 13::ig inça, fls C\•'.?!:'i ll3. 

geumema e I t eratura, H0151 em 
:lii.h p;i'tl.)'ïi ,'nIC li,l} ,'utae3Js. 

P,, i' e,r1.! ín J1t\í) 11;ir'inos a,) es-

peranop,u acadomkA e a s1:a esm 1 
f;inlãà o F oim come:,! (11,!'911a`.. 

}:'  

—ha COrf."s(1.)1:t1 ' iF_ ie rie C, imbra 

para «0 G :1t`t1'!rek ido t'.,~, 

extraetaai :s as se, ; i,iaGJs linha: yre 
no1it:!ain ai" fa ,_iJ ti111CO t)a 1111 1 

(Jn¡vr•rsidad . 
eNo proxiin dia 2:ï realiàa-se 

.. rcrí'iF:oni . do duutut 2In .; to S:-

n1n11ai)CJ tias fJZUldades ì1t' tttltl[e 

ln ltic,1 e pltil,:s.,,)hi i, d:) sr. 1h',,- 
ru Basta:, nalut,a de t;~25, 

nnpo,iç•io da , duas a 
um tetnpt) é M9 uncti em a w‹ 
si 135,lradaae, onde já lnit[va 
douivre, vai duas facul ladm, IDA 
sitie recua: rara us respvcuv;tg graus 
uni datas d:l'f;:rente~. 0 eapell•,e 
borla il ) duplo dt,uu;r, sr. kiv,,ro i 
HaMos, ortentarãn nas snas N9 ; 
Lis cutupüoentes as rores das AGI 
faenidades, azul claro e L in'o FI] j 

de ivatheutstma, e azai f.-,rcta da 
de plidosophii.» ¡ 
D aqui endcreçartlos ao fo!_U- . 

caule talenw íio agl';lciaGilu C, cote 1 
lauto n1ai. praz , quanto b U1,10 
que ao nl,stno tt'inpo al)rat:atnas • 
um ant¡go cumtlanh!N do (: JlÌ,:' 

g íu (l,le mujtu pt'e+11 ,11 ) s. 

muita satisfação damos publici. 
dade, em nosso scilnan.lrlo. a 
carta inserta Voz Publicar, 
do Porto, cai que seta auctob o 
disuncto medico, Antonio da 
Cunha Prelada, altamente pico' 
nisa o -rode valor therapctiúco 
das anuas de Gallegos. 

LVMf 
A efficaCta das aguas das Cal- 1 

das de Santa Alaria de GaUegos, 
quasi suburbios de Bará tidos, de 

r• 
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f(eetados de rlieumatismo e d_s- ni-, n lli:t, ;l por'til cio tt'il}itnai 
matozes rebeldes ao tratalr,entu , Jtld.tai á esta, ttc)r1lu'ca, em 
or.ümario. que não poss!, deixsr . 

virtude da rogolução do cort 
dü . h^r c.ta meio, servAr lha de 
ülterprcte da rande`satisfacáo 'selilo cie familia tio inven-
cote que todos d ahi regressam, - tttt'lo orplianolo• tcc) z gire 
, iitrnando o, por tanto, ?1<1 con n't ste l gizo S,J pl'OC.dtU liou 

r 
ti.l•uüçã , dos c•torgos ja'_ empre o``dt, cie Bernardo José lio-
g,ldos. para o en rand cinlcnto i 
d'csse estabelecimento th anal e 
para benefício da l;umanidade 
Svffredora. podendo V. Lx.a fa-
zer d esta alinda carta o ü5G Zl(11 

14, convier. 

Porto, 2o de junho de 1' 97 . 
De i•. fix. , 

,I)ta:raio da C1m7t.Ct J')•cl'[d,z 
13adiurel nas vacuidades §& N1_-

dictua e IIhiìc­sop`,lia p_la Uai 
v • rsi fade dc Counbra, mcJi 
eu dto cterci.te em serviça no 
Porto etc. 
(S.gue-se o recol•llecislaenta). 

f.-!.z ;,tu do :3.° :cnna de lh slo +̀i,t 
tia Univers lacte de t: , i ora, o 
nosso à}'ill¡:)til ,. o amigo s!'. M )-
ir+)l l .inloniu G irlho d'Arauj-s, H-
lI,} tis! It('•w iit`dMio corrCii M -

cari) sr. !1)noc, Colho dì'.irat:-
ji ilL,  

;1s n.)s•as eGrd • ac's AAicìtaçtris. 

•i.li(t)s !) du [i:in3 v'eai pres(ar ao 
Coril.11erciu tia nomi iene, o si. 
.10,1') ,VLl t 111 s11,and [')s fi11-)s 

(!d cata u.° 71, ria l ul i)ire'tta,u:n 
i, 'm r.ri nek:i,l' ) ,_i ! pusitn da faz:ln-
ll:is (1,' lie ;!1 uilúri, víndis dire-
ciainente d ; ranhe fabrico nacitt-
nal, c1 :1 C 

t) [:uv'u es!ahei,lcimento a1),há 
n:i i)i' t'.Ìtil {) üis i:ï d) Cerre;ttc. 
;r. A i para Hw ;tim,'Vun estro„ 
ai r,.c.o as tilais 1':i!;l )I soas ( rus-
=+c'r':i:ilt .' l. 

$ ii:tCC•tl• fs)ïsl: iinlir) iW; Pnl 

pvopriedades Aviadas wn Parada 
Cie ti ; l`t(n, d:,)rl(:rllll) cie v; illa Verde 
{') qu i 1)+i: ( erl;:craln a G!J;! il.l 

Seiva, 1:0:10dh r ti:, ii.ii't'-~ 
dir•ij t--e 

ã• -
21 do um rende meia. 

)-Î ( ,• _Constar, 7;•ì3s, 

oS S rt?•'la9 • a9a<s, 
• urawhua, ç. 

n 'PIS2 e varo: p;id:;citmi!tt( ,s 
d ; S : ti;gMa rt'spkatwu&, muam-
,u coa u Í)ei -n-I /iabi)nieo, f.re-

lrarai.ai, ( to -icei ill.iC+ orle" A. Fev 
•;.i. Vara, -se na r:1.\Ic•r.\CIA nAnCI L-
ÉEN.se-(.a! po da Feira - L3.11i 

CL:E•I.OS. 

E s:1 E.áIRAS 

0 $supec°ifico li) ria as fr iel-

raSt'tlarülatl•Olit.0 :• . •[, i •:) C' G 

uláu:) (alce as rs:i! gnc, V iu e 
111 l'1i.','i•i lda,1 ü.lftt;ia.i.!s\MSS - Gan-

lr) da 't' eira - I3•.n cela )s. 

aC03111 ,̀  ICA0 DE Ri:lãR•`,ELLOS . 

r1•i;ztto llivid;do por nirivcos. , T•1,?NCIU.) 
no Il)g;lr d0'1'oresnlo, dr• 
mesma. freguezia •l Tla el, ì•lanQel 3os• de SQuzn, 
lio valoï°' de 4:000 reis - lírup<i e concerta rn icllln ,c 
v de todos os s stenlas e, tan: -,a.1,nr`n rt ,• nnntt n., ! n ria •t •, s' J 

bem se ene:i woga de tis ven-1 MitorOsM=Os e c.« 
zea do p do Itio, tia d ta der novas, t1•;cril)turin-lt!ta do ore;:, (Io E3.iri• 
l sguell;l Cie Z CiI"I1Ci. l,t• I'a-

c. • t Pode ser proe.ilrado fodQ:, dLira, plp--Lisboa. 
1lvi uu-Z, 1.110rador quo tJl }• o Co':•n tr:'O['es a•'tdadasE:. { Gt)11l1'gót, d'2 >51•íidtlll'a: 

.n ,r: r os dias na o11( na de S:lnto , 
na il'l ••1•'/.l<i iit, (•;, i',tl, t;l)ti, L,, üa de rt•„it e Línia, n() va- Antonio no kurgo da L)orja io: A obra Col-IS :li (1;; 903 paginas 
tiL' lia ''. 0 } l'QCC'lel' a ! lll'i't'.l1- 101' CId' J•)•):(•0 L' iJl''('.1 % 3"))rCttj8.11Cila` e sérá destri-[.•• 1e r i 
dalnento, em liasta publica, 
dos bens de tidz que colisÍi-, 
tLIo113 :1 11]eat '. Q da t.lí',I11?iití•. 

Viuva do inventariado ..Ma 
rui liosa Co Lura. tia mes-
ml ire ? UC',zla, X81[ ' O etiSe 

balis C'liAdos enl 4 'Z•.,'r't)pos. 

nos tet'mos e con] ;i• coa-
dit•õCS s•guIIILos:-I. ° gru-

p  -=L,eira denoinin_\-da de 
Sequeiros, lavra,ba, c:om 
arvores avi lacas 2 de matto 
coln pinlieiros e carvall)o:s, 
divididla por marcos, sita 
na dita ft'egtlezA de G'nra-
pcços, no valor do 273000 
reis. - 2. ° grupo--Bow..,,a 

denominada cias Gramosaw 
filtü;lda no monto, sei ve, 

bsrreno de -nado, divi lida 
por unarcos, no valor' de 
30:0`10 reis; -- Uimi leira rio 
mano, seive, clivi+li-la por 
marcos, no sitio das 
I3ocl~ da Grainosa, irais 

t 1 ' 

23, rafl., de com-
•:áL• '',iá6ái?á?lé4 ••. 4ãé:vS',6'á•b .•t'C• 

sslci`:\ -rt ic as 

13itï•t:114ë: trl(ltí',titre,:)Q Or,. j5C11)e3tre, 

uoj r&; 1rì)ra de Barcellos: pagw 
atli)rltn la--lri!nestre, 360 rm; semes-
tre i •?) ra. 13rizil: anuo, .: iQJ vs. 
\.° av ul-,o, 311 r . 

A!tittacio:.; lia-la, 3:) r,>>. 1.ep 
ctïe,; 0 r- Lorpo do jorr)al, 110 rs, 
os rs. as,igi)antes gozan) o abali-
n)c[ito de 3:i Aeninlcicun-se as 
pubioapõos ( itterat'ias, de que se ra-
e81)a ivii. e•xempl ,1 r. 

ReiJacção e :ldllliuia..raecão Rzia 
Dircila -- par,, onde toda a correspcu-
p` ai a t' a ser dirigida frane._ d 
porte. 

csa•szsvra+  

I oS 

lio arrendril•lento, e paio 
qual serão os predA po~ 
0111 pva(,-a, foi Cal,•ui;1d_o <'C 

razão de c nco por conto ao 
:lano, sobre o v:.11ov de aula 
tttn dos prodAs, e, assilil, o 
piknàro Éynpo entra em 

praça em 13:.:_)0.`U  reis, o `) .„ 
grupo em 110:956 ruis o 3.° 
grupo oui `? 5:d930 reis e o 
W ein 30: 741 vás. 

0 i-cwiaitl,'t1L.) de C2 ( 11  UM 
ilos grup'3s será fLito pelo praso 
:i;: cinca_) anhos e nlls condNõ: s 

•) d' + L,r,uinLcs:--Que o ai't'C'n:1at100 

entriríl atai p!)a d,rs bens de 
quo s'a ( rata devie o il a i nm (file 
M-~. lu o armnl:iir-shv t),ti 
a renda t'upecli\'a S-'rá i11•f:1 

r 
annu:il llenL( em d,inildiiro ao t(i• 

ror da dvmeri(e desde o dia de 
S. s!ãUai até o dia 31 de v 

z'2mico de cada rimo, i1'oanJo o 

atro!' resp.11l3-v-el pr)r essa ren 
sia, quando, decurri lo aqu,, lio 

ao poente, no valor de reis praso, não execute iminedi a(a 

15; 000; ---A leira denomc- !n tila! o ;tt'rendiLino d'\'etlor; 
• r• na til (Li P aInçada. lar radl,l Q 1C, til, o a;'t' adataho for pC;s ).1 

Coral 1lrvova& avlcia tas, alo ;la lis)Ucoì liitveres ou 

loj:lt' eia. lioucinha. ri(-, Valo[' iC, dcvcrá esse aTren 11't-lrip l)!1- 

de 81:000 rei;; - Leira do- r, lr tio pnsu lie ato dias, a con. 
norma la da L:amo3a, Ia- im, do atil() d? arron l?tn,nlo, o 

r arvore s preço ,, ' ! ,r v1'a•lla, C•rl] •, l'\'OIt,S -1-'1(1'1 (? .+;• r (ia t•.n l Cjlr,' 5r'rlï dt i)`-
üs, dïvidida per rilarcos no sitad:l tia Cl!xa geral pira ser 
valor ele 45:003 reis; (riv'anta l:) piuo.luioc; era off.`ru 
1Cií'a lavra 1i, com arvOre4 cer li.sJor i.:lonro ,(! l.' i(ìli.'rv ká e, 

avi lacl:ls, dividi l;l por a1;;r- ussignará o atit>l de .irra t; la;)zt'n 
eos, sita no luxas de botitei to, a li 10 a irlur). ida ia , l'e.,se 
lo, no valor de 5rl : 120 reis, tini l.)r apuebda puir es113 jt]iso 
e todas dita frCguCzia.-- CM1 au ltcr!ria e sul, a !e,¡).)►t 
` 1 grupo-U[ii1 leira ele sabãi lide (lu - ator e ci vogal 
(rosno, sìn;ve, dividicla. por do con8eN (+ raro sci Pereira 

Marcos, tio siri[) cla Gu -tri. d,i G imiti. 
ta, I mugeúa d2 Mintlaes, (3irecílus, ` 3 de innk de 
no valor' de I:?: f OU ro&; - 15d 7. 

Unia de t i:ltto calce. •'c riiiglloi tl e•acti ião 

dividida por ira luvow no 1 u t) juiz dt; +lir2í'o 
g•-,[' da I,!1garLeíra. cri] Q, lin- (''67 rarnndris B;•.;rj:[ 

É' 11 • 
tiães, no va'or de 16:0 • 0 escrivão 'o =3:° OITI LO 

grande ela 1•'? ( 3) .^.arar:')%aií) Ji r'L'tl'.( f.'iICZ'i. 

garten•<l, dd' metro, seive no __._......._.....- ..._ .. -- - _--- - ---- 

valor de 01:000 re;s; - {.•;• in •t , 
:i 10 lavi'adlici li 13, :i)- Ì3i di`U •i k p• do R.e_olt • ,.,,_ ,/ 

Coai arvores aVidadas e fru- SiciAdd aarnvma de r+?rpo nsab.li-

Cteil':iS, circundado sol ve si, d id.e !imiuIda 
ria ft'e uezia de Carape(sos, C1  dc 2 e Il? lx)r 
no v,ilor de `100:501) rei! ; "l,, ou 1151 rei, teor ticç!!() li 
•,° grupo Ilelr a do 111;itC0 {' fC (l`rrlapjs:0-i, f7 se wl: séde 
cora una soveteire, diva h 1a ti este kNIUV0 -(.gele o . dia 1.3 do 
por nuri co , no sitio do Correidu i;ai,Z, e e)r? Cone d0., 
monte de •Ii uel, fi-e- ['i: rri `$ ri'.>. 111(- . oca PUer'11 Pé;t 
Yuer.ia cie S. Fins de Ta- fia e T a• praça dc : t►'los •11Uc1' 
rilel, no valor de 30:000 rs.; to, Darto. 
-Gortelho das Torciris, 1:.1 B,treellos 7 de j~ de MU. 

vadio con2 arvoro.-; aviria- T+lc : t , s ,ii.. ` • (, .I 1t, Vlt•„ a lt ) uno 
das e ngua de li ana e rega, io gn in dc Mia MUI I, 
na mesaut Esguezi:i de '1':z- 1) unia„.tom: dl ! ;~ nieirolo. dos lt) e ^5. 
mel e no valor de ,3:,5')0 
reis;-Corteliió denouúna-
do Pias d2 Cima. lavra'io , 
00111 a!'VOr'e3 avldadas e 

agua de regra do rio de Saio -- -- 1,!'I(l (,ljutl;;o. 
IitnS. na mesma f1'eatlezlti PLi eS'.ai),".lt7Cin]cnw de tY pr- n -;•rgllr(! (l'_d')ti"ltl(L- i••9. _ -

dona do Carlpo a.lntQ. 
de T aliei e io v;-dor ale r c, aula r!tl C:sitniro Pl ruíra .3a voa.- l+iliuto 1 rp;¿.i-Garras nIfiász; Ir Ir >: 

lavvadiz , () iliniz, * lu via nJ jargei da ')i' ,: —Linfa relú, cisa portugueza 
com at'V0ì'd?S aVlda!laS 8 a•'uti ; !.i l' 1 !10 i,uf.1I1), : 113$1:1 1"llÌa ; vfn (,t •' U1.-1('i:Xreira (te Queiroz -- 0 i i • •••• 

de regi e linfa, rio sitio da alo s areif:! pnro dg Muro. as- l3rirlco de Ermelinda. 
`jOlTEES E VIGI • 

P . 0 e¡• r. PL'i:1.!C1{7•') LtülY!.ls\.1L 1 ,r, g , ez° r i (ìJ rr , p rr c1[rl(t 
al"L•a 1lCi I et'1'eli'Ixlll:], dal i,lnl CJiilO il,ttri)3 al't ., na (; t'lCi:- 

l a ,•, LLt✓rra,ria ModeTm Cie. I•L1frClSto E '. ittu ii!l +ank d i !Q v'•-=-litli; •. publicaç lo r. r 111c.•.21 1 f['2•tle"LIr1 112 i ilìxi 1, a Cet1tC .a0 [ia...trl) 1 tlrìl) 'Ci8-, t1C d•Jlty@ira¡ eilltOT, f',Qítrib ra.. 1110 •i.ttrlC, 1,5), L,J{)ata.- 
NO ala i do proxlrno ene% (irei valor de 16:000 reis, -- vem. rl CJJrill'1+moa SJ1;8 fl'tta ps(U dt)i • t̀d: ;ixú4ü!'J•J: , i;:l'1C irra f) I}I!(r}•_-

i l e + `, r i peque ,-,O' r r t > •-1  Ç(,r r'¡t_ r.• r 1 ip , t ,' t •.,; , y_ r1?1_J 11;13_ 1 i ll(}+':1• 1:1 • Tini  , !'.- 1.'((,1110 t. i-! t ..ali' v. 111 (lt'tC,1ï.i; T'CIJ,. U1- S(:i.l<.:• tle • tt11 '. i;' ti . l•.sé , Cl. \'Jll.' •:, t Ja 1. lT •rt , ti,-, : i, 

C{radas mrN TU ou ar M ,was, 
Ana até dais caixas da pnr!r•crGi 
tlailr,+¡rosrt gira. ana'gtter pessoa 
p  i  ha• esse sufi"r•imer)to. 

Se dtr•'hbui do borra insultado, 
podc7n pedir, porgrue gr'rrfttiIà1nC;t-
ie Uie será errtre•1(e num rniaostrrr 
perra d'e,'Ia faze+i•em ttso. Tam-
be,,jn se veri[le, em 13,-rretgIos, ata 
1'ltarrriucia tia a; i.+erieordtcr--. 

AÁ 

lruüla eco Fìsc.iculO. ;i+ta.anaes lie 
ti paglnav, ni bi;?ur"lw ! tripressas 
!):i acrcditaila ( Ali -ina (( e ,1ifr•edo 
d:i G•)st, í31' Via,. custamo) cada fas-
cit:u!u a ulodica gitanli;i d S7 rs. 

r, ' I L:.t tis :13à1gnaiteS dia provia-

cia a reri,•3Sa SCn,4 feita tatl2l)eir 
einanaim'.`ntrl, franca de purt% a 
quem Moei' a sua importanda. 

t)!ì s• ••({' 9g t• re •e 
3:á•1s :• suaria ima •Xé iEY • r9 i 

EsIobeoci)ne.rto bali [rr; e,lad:_lrot/u! 
rapico ira tjilitata iló'Eírogf) (u .3 
ltrl. de Barce`104 l nap=a au-
c'toris_atla pelo ynt'erao- abriu 
no 11 ele junho 

11guas: 1I 'po-sauna-B carbo- . 
natadls-t.ioretadas sodic_)s - Ci-
lici.osas-_á_Z0'FAD AS-SULFI. 
IMUCAS-I\ALTERAM2 1S 

Cano se di llrelt,rl[: te da r i[•.+te za. 
e especlalida,, , dfi.. sita ininer•nlisca-

tn e a ezlpm*nma à s" suma e 
ta►498 a/u io3 o rerri provado, c3 aC 

aiws são €ità lsss3gBiitl.0 no a' 

t.L 7rto ale Mu las doang`cs do pelo, 
do r{t-ar[;:aalisrn•i, do aparelho res-
pira;orio e d, ,s org Ios da• :liq,wão 
usa&;s cm banhas tl'tminersa, de 

Chuva, [luches rlater nauianiq em 
ìnrbai[t•ì;°s e l)?úIVCrisar-ó,!s. 

Car'r'eir.a.e liar ias de liarcellos 
ixr)'a ris Calda•'. 
Com p~ alugar. [a preços 

rraf[bt0 iltnrl,^0• 

Correio diar•in. 
EsAbeuciutillrtú bem )rivrrUido, 

endo ruga gd;'ador de vapw7 piara o 
rrqueinlr'rrtn das atuas, U 

:llr•di(:o de cor,-! ì1 upão corri a erra • 
re a 
Merec:`irïa b,,ni gort?rl ). 
Pttra in.lis rl.,NChir•reiuienios, di-

! ruir• i:0 pr•op.,iela io 

G'UR SOGU_VO COR RELI 
19• r rçellvs 

AR r1133 PARA 

f 
jx (Q 

MASUMUI vez no Cav~,, 

50 vs. iw.w ilttl•;l. , () Fi '% ' 
`f t:1E L.-1, k(1 

Sú )it • t'rit , Il:lug ir enUe o, 
i ) Ução. Aciensor de toús as clas-

;sSil,Os d i. l unt;) d. Santo Anta)- L 

ni ). if:.► "[!) G3 allig 11' fica rvs sC= 1tl,ltl ltlL'S e atit111fit Iritli^ 

i l) iil;:l+:'i fl'l;l:, av;zri.ls ( ira_ os c.l., coliabora+10 por juris.-
)r rc)ti•tlltt►s + liliuct.u. 

l 1 i•trector e CI flor--= 1' mpllo A nia-
ti=enhq d l ii' 

trtf )(, ftU jl;(lClitrili) 

tr111,wStre (l)agt) dejioi• de veu-
C[d t), 50(1 reis 

•iod? a cuitespondencia lll`ve 

sct tiili,Ï'31 n Bvtlt) lacllaclo, 
ril'1 Cio Duro, 1̀?•f , 1.°  .Lis'tio.a. 

tD.ti2.iAM i,t53tI•[ílTl ,≤105 
As possoas que desej,.rem receber 

promptalawutc e cola a mc(tinia re-
gularidade, qualquer jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
iivral'ia e age;icia tl•assignat?Iru,, (10 

M(csquila Pinicntel, 67, rua de U. 
t'e . r., 6t) • Porto. 
A nn moa cara sai.isfaz no praso 

d• i ou h' dia, quaigtw,, ondoalnnell-

da elo livros pubUcados no estran-
geiro, pois -cair .correspo[)doueía dia?-• 
ria caia a• pri:lcipaes cif 4l' k a da 
_Europa, fornecendo, taini)c,)z ,em 
auz;i)letito de pre;'o toldos os livros 
Ilacénaes. 

:1 .\ i>alti.cral ll[lcvc•il•_•'ri: 

MM OP. -5, 
pRU 

ALVARO PINHEIRO 

L'iu•%r osso u01u rte de versos 1yrï- 
cos, hupresso en? papel tle línho, 
prCeedido de urna carIa-prej•[cìo 
do !?xir.rio bio•rapIi`lco e. •listill(•lis-
mo escril;ta', o anã, sr. 

Birt. RODRIGO tiE1L,050 
c ii'il[strrnlo C«1 o retrato, cru gra-
vura, do rruCtu, . 

0 meibOr›Wal de gr:ivoras quii 
e.•ì•te uo uo•su (uliL. 

l'!'eçu: arrio • 3M0 rãs 
Se; Mestre l;j• 0 « 
s'rinle•lr,, 
N,luiwo ;! «!ll.;o 120 « 

•chis o, pedUbis de riopriatura 
de"rai., ser ai:•) pn'iti ados dU•.suti 

impo(t1 C iltl'igiil08 a àdli!il't•lraç,aU 

113 « Ealpreza do bota. i)l:cliir'.1 
boa. L. do Poço tio\'-)- E,litor, Ne-
tand A eriu dia silva. 

i•• ï, I,yl 
lia 

n•t 
UR0 

11,[ ! s X71:; ri a' ii líjllf 
n:llta:r ►1 

Eag>-• na 1s• C:t3 nF`k• 

Collecç-â) di, obras pri;wsi [l.' tn;l(7 
as lltl•rtrtrt)'r7.e ,rlrtiyc(s e 

11tr1irl'r1a8 

Úuhi1'•iv 3̀ txa(turrs pr:u orar;=, ruo. 1 ii isla cluinzewtl dlc i+;;bução 
c t1c jmÁgru acne.:a 

i1•irCGl01' - ^t`:1'itlt''llll ,1111x'01', 
aC-lbtt (le a•,lr[t► CCer' 0 i).' railllirar' 

àa•â: ºd13 de n+'ti3â!ISIUC 
Cria Lísbo a 

1•t`ti;l Cis itC) e 713 111[n isti•!(••ìO 

por 11. cie Baizac !lua BUILI da Ii li,lil:t, 1, °, 
O:'us-poesias-



li de hilhc de ,ISD7 o CO p, cio , T•)Is..I• 

Eduar,lo Cammona. desta rifla, ?:a qualidade de r, presenta7,te d<t 
asa 1,'olnabº,a e C.a. rí rua da Falir?ca,78, Porto.at7-
?tunCa que nx••,nn rm to_l,ls as gtú?Etas feiaas e rlon7i?7gns, quo1quer 
quantídade de cerroesc e l!gvme=s s(-'Uos, ices corto: fr-ij<,o de todas os 
qualidadeç, 7rzi!ho, Cel,teiC, FIC. ett., fa_E17(lU E'77¡p7'e () fFUtUr prfçt) 
que f1 eS1QElO lO 9)7trCC!(iU o pernititir. pat'n eI rico jú lí n7. Elttl 

daMente montado ttrn arr,,nazeni, ?to Compo da 14ii o, d Esta rilla. 
Barellos, 20 do; De_embro de 1896. 

PREÇOS CORRFNZTr.S FOR CADA 20 LITIROS 

Milho branco 
» ania rello 

Trigo date rrca 
Centeio 
Cevada 
painço 
-Feijão amarello 
» b?anco 

5c0 
h 6 0 
960 
650 
420 
6100 

1:010 
1: G50 

Feijdo frade 
» nianteiga 
» ?nisttira 
» mulato 

preto 
» rajado 

ter•rzeihó 

» 

» 
a 

G9Ü 
r: 1(jo 
-600 
7 010 
7`z0 
(3 P0 
940 

AIAGNIEICA COLLI'CÇÃO D1, CIONTOS GALANTES 

II Eiição de Iº>;xo 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
ein typo bastante legivel, impresso 
em, magnifico papel e iltustrado 
com uma esplendida photogravura 
em papel Coitchetll 

100 reis ceda tolrr7r)e 
Brochado, em formato elegan-

ttssimo, cor)tp?ehendendo um con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores ttvres,taes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio` 
e outros!! 

-O terceiro voliane, que já se acha á ?venda ;?as ltzra7'ias e Irias 
qu.es e livrarias, intitula.-se 

PASTILH.IS GENÉSICAS 
No pu=lo: « Corno  se depc7?ncrjn. patos» 
Wecebenz-se assignaturas na Rita das Salhadeiras, 18 

LISBOA 

PHA ?- MACIA 
DA 

%auta e Ilãeaai t'asa da ºFaitsc º'IiCEDP'EI•a 
DE-

,CAMPO MPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYBES DUARTE 
Pl armaceutico de 1." classe pel Uni\ersidade de Coimbra 

t1 0N 1 1a ¡ C111k1 q t iç 

I.sE 1''Olt1'IÇ_AI, 

ijt•..• Sall!#tt :) # !i) l>lpiàçatT 1]t =r 
tí'ICtïì?, 

a sup,:rl:cie por tl sir'iCtt>s e ct sT 
vi111oT z, s lr.. C.[". 
1t!•n(:i.•n ;!nt.1,, (,,! 1.as as Criiadi)•, i 

tila, i' f•!St1•aP p.; •Oar'OE'•, a!ïitl:ì` 
rn;iis ir+-i•TniCirat;le.. a di\ is !o iu-

rEdirr,l. a(Ii19•f`.I;tt3liC3, et:¿1!'..:a•íi['.i 

(fistancia:, da, f!f-tru' 
2;a, a; • t ( tas tltTs cnncf'Ih•-, (' rUm-
t:rrtlCn(Ir3(iu a ìridica•ar, tias e,-
(;!çt7a; do t'r,rn!n_#in f!e f+,rrf},•tt•taes. 
it'art;raj•hi!•as, ielt•l•h;!ni,•a=. d., e;•_ 
\(çt, dc rtni-•ao (1e \ ale. do) cor-
rC'in, tti' r'n :ommrn!ìa? p+7sta Is . 

com que ;!> c# ffereri;es 
E'st;iç(te• l!èrtnutaui mala,. E'1i-.,etc. 

l •c V. A. de untios 
}•:!upre:a;3ft fio M nisterio ti.t Fazenrt 

1 1 v,,luirie cone mais de €00 i,a-
hieas 1TW600 reis. A• venda nas 
¡Trinrípaes livrari.)•, e na ;i,irninis-
tr;içãci Ela eta,pr!'za ed+tora foo R; '. 
rr('io», rua (?o llareclial S.,ldar,iia. 
Jn E' E31, 1,i•1}Ua. 

BE1s4cr ins filas If€sd 4x.º 
lisa.'!ºaqºnezas 

fli IM) L1,11h1À A4zP 9 
POR 

•. 1. Estev-s Pereit•rt 
Trabalho oritrinal, curioso e ins 

la•n'-tivo. Edição e•orrornica. Preto 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Df'#,u•ilo•Li•boa= Itua da Es-

perança, n.° 19. 

c• 

Variado sortimento de fui:idas, algalias, iueias elasticas suspensorio- 
tie madeiras, tïrermotnetros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialídades, ph31,ma-  
muticas e aguas medicinaes nacionaes o estrangeiras. (76) 1 

0 
a 

ESTABELECIMENTO DE FAZE-MAS 

ALFAIATE ` IA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
4-0— Largo da Porta Nobre-44 

Il3r41IlCCIlIl.II.Q3•ã 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e, ao pnhiico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva Balão, 
conhecidissimo ex-contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa, 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar torta e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados ireguezes e de todas as pessoas,  de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOM 

Grttrtt,1e. surtido depicotillws, che ; otcs e cazitnírws? 

tl •••}•f1 ILL•:iST►•i•J.1 

ALN-11,̀INAGI1 DAS  FANULIAS 
P4HA i89 

Zitil e trecrss(irio ci todas us bo,a ' tlottas de casa 

t,fTrlttnt#t1 illrla r!';:ttUt' t'ai't' (I;1'#P lle C,l'ticy(?s t'e131;V'fiS (1 # ty­iene das i2'e 

atiças e urna variada co lNrç,-to ( le reccí2as e fafl i-
liares de • rand,'utitidade rn ! tsn dum!'stieo 

Acompanhado de um Irrrtado relativo ú cos* rha t"rg,>tÍrtia77a, segun-
do o règimen di,lico de Luiz £it hIm e Ele ra1 ias receitas para, o 
trrtumento de algurm)s dcertras pelo 7m>s7xo 5y-s1e?na. 
1'edaduc, a Ju3r liutitai:u "1'urrt;, fina d!! D. Pedro V 86 0 88, 

Lisboa. V. 

IkN 

PARA O ANHO DE aSg7 

ontendo uma grande varicilade -de monologc's, cançonetas coriiira,,, 
poesias e diïferentes prodnrç •s 1(uuturi:ticas, : at}'r iras, etc. 

Dir a do por'= V. .•. ('ó E` •á.•ti•US 
Preçft, 100 r'F, 1'1'1 ,1 condo, 110 rs. 

Pedidos a Joãw Rotnar, : Torres rua D. Pedro V, 86 e 198-1,15?J0A 

,$kNoi r  

JULE 1IAP, 

0 REUME1ITO i T. ° ' 
folhas e 3 a cores Go º•s, poº' se~ena 

Grande romance militar e.dranislicn. • cenasda Guerra iralrt•a+):- 
riaca, Da uniót.:)cão da Ital•,t, no que foi auxiliada bela Fç:T. Jt)O 
bravuras dke Du kL' fim:-)russas em di\ersas cô- es. l.a ¡artc—Casada 
d- força. .. a 1+a! te—O Sargento Tiziago. 3. parle— Caso de morte. s.$ 
paa le—O co?w,'llzo de guerra. 

Biinde a todos o.• a=sionantes: Dois lin(lt)s chromos represcntan-
d:) o combate de C,)o1,;lia e o quadrado de Marracuene, nos gnac.s 

•er+tram as figuras mais l?ro,'min niEss dIosia campar!ha 
Usi fio publicadas as liri+neiras folhas. Assigu:, se desole -á na 

livraria do editor e em tuflos os correspt!ndcntes da emprv2:1. 
Editor, Jusé Bas!os-73, Aoti-a Casa Berirand, 73—Roi Gai-nm 

—LISBOA. 

Jornal das Fftmilias 
Cuutendó os ultimos fr urinos 

das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de Ira-
bat!,os de agnilia, tapessarias, bor-
dad,os, croclit,t, romances, littera- 
Lura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1:a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 ¡ Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anuo 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Agsigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand---JOSé Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 7á-- Lisboa. 

M. DO = GOil MERCI(i DE 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor º•eslaongavel: 
JOSÉ 0A SILVA 31MEL 

DE •WE1Z 

if 

E1II'ItEZA LIT`I'EIIA1IIA LI5(30 ENSEi 

CflIeII.Lií:•'g'.S•`• 8':+:Sie.® In31I: Grs•d'1R,• 

Em começo de distribu ção 

Traduc;ão de F. F. da SILVA FIEIRA 

Nono romance da colecção Ulust:rado com magniiìc.s ra vurss 
4o e•eis—cada! seannavia—úo º-eis 

Romance em 2 volumes. D preço d;, obra compi,,ta não eEctderá 80(x. 
Editores=lJbanio e Cunha=Rua do furte, j ji5=Lisboa 

No prelo 

~ 

EVANGELHO DE COtiSCIS;NCIA 

Por Augusto cie Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio c Cenha, B. de 
Norte, 143, Lisboa, sede prn\ isnria Ela Empi ez+. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Calharina,2º9 e231. 
Em Coimbra—Af,encia de. Negocios Universatarios da A. de Pau-

la o Silva, rua do Infante D. Augusto. 

11toººaaººee oriligína- l de croào claag.•s 

Illustrado com perto de 200gravuras e chromos--Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antouiu Baeta. 

64 º'eis -- cada SCU—R iii;& 
Editores—Ltttanin e Cunli,-í— t,,w de, Nt•rtP, 14`3 • Li hve, 


